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Descrição gerada automaticamente]FISIOPATOLOGIA DA DOENÇA DE PARKINSON E A INFLUÊNCIA DA DOPAMINA NOS SINTOMAS MANIFESTANTES
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INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa caracterizada pela degeneração progressiva dos neurônios dopaminérgicos na substância negra do cérebro, seguindo-se da diminuição de dopamina. Fatores como estresse oxidativo- que pode induzir a uma velocidade de desgaste e envelhecimento celular-, disfunção mitocondrial e resposta inflamatória são considerados percursores da doença de Parkinson. Durante o estresse oxidativo, os metabolitos oxidados da dopamina- como as quinonas de dopamina (DAQs), podem causar danos irreversíveis as proteínas neurais devida sua alta reatividade.    OBJETIVO: Analisar a relevância da compreensão acerca da influência dos níveis dopamina no surgimento da doença de Parkinson, bem como suas possíveis causas.      METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão simples de literatura, desenvolvida através de uma seleção de 6 revisões em língua portuguesa, inglesa e espanhola, a partir de bases de dados como Scielo, Google Scholar e Pubmed. Foram selecionadas àquelas cujo os critérios de inclusão envolvessem revisões bibliográficas, integrativa e de literatura dos últimos 5 anos. RESULTADOS: Mediante a análise das revisões, foi possível verificar que os idosos são os principais afetados pela doença de Parkinson, tendo como sintomas predominantes da enfermidade: distúrbios motores como tremores, bradicinesia e rigidez muscular, além de afetar a cognição e a emoção.  O tratamento principal, realizado com o medicamento levodopa (L-DOPA), restaura os níveis de dopamina e atua como um percussor desse neurotransmissor. Quando os níveis de dopamina reduzem, os níveis de acetilcolina circulante aumentam, o que leva a um desequilíbrio entre neurotransmissores, tal desregulação, posteriormente, faz com que a grande escala de acetilcolina ative o processo de contração muscular, dando início a uma das manifestações mais comuns uns da doença de Parkinson. CONCLUSÃO: Por suscetível, é fundamental compreender o processo de degeneração progressiva dos neurônios dopaminérgicos e o papel que os percursores de dopamina desempenham no tratamento da doença de Parkinson, dado que mesmo não tendo cura, é sucessível à prática terapêutica.
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